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ABSTRACT 

Study of immatures of Oebalus ypsilongriseus (De Geer, 1773) 
1 - Egg descriptiori and embrionic developrnent. 

The external rnorphological characters of the egg andthe 
embrionic developrnent of the rica stink bug, O. ypsilongriseus, 
were described and figured. It was also given a differential 
diaqTiosis between the eggs of Oebalusspp. and Mormideo spp. 
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r ice. 

RESUMO 

Os caracteres morfol6gicos externos do ovo e o desenvol 
vimento embrionário do percevejo do grão do arroz, O. ypsilon-
griseus foram descritos e ilustrados.E tambám apresentada uma 
diagnose diferencial entre os ovos de Qebalus spp. e Mormidea 
spp. PALAVRAS - CHAVE: Oebalus ypsilongriseus; ovo; desenvolvi-
mento embrionário; arroz. 
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1 NTRODUÇÃO 

O. ypsilongriseus tem sido citada como praga do arroz 	em 
toda a América do Sul, prevalecendo no sistema de sequeiro. 
Apesar da sua importância econômica as referéncias existentes 
na literatura restringem-se a registros de ocorrência e algu-
mas medidas de contro1e, não tendo sido encontradas informa-
ções sobre a biologia. 

A necessidade de estudos dos estágios imaturos dos inse 
tos vem sendo reconhecida, pois estas pesquisas contribuem pa 
ra a solução de problemas tanto taxonõmicos como econômicos 
(RITCHER, 1972; MALIPATIL. &KUMAR, 1975; McPHERSON, 1988) 

A maioria dos trabalhos que incluem descrições de ovos 
de pentatomídeos tratam de espécies que não ocorrem na re-
gião Neotropical. ESSELBAUGH (1946) descreveu a postura e os 
ovos de vinte e duas espécies, fazendo considerações sobre a 
filogenia do grupo. SOUTHWOOD (1956) fez ampla revisão sobre 
a estrutura e fisiologia dos ovos de hemípteros terrestres. 
COBBEN (1968) estudou os ovos de diversas famílias de Hete-
roptera, incluindo dezoito espécies de Pentatomidae, visando 
estabelecer uma filogenia para a sub-ordem; analisou as 	es- 
truturas canônicas, desenvolvimento embrionário, mecanismo 
de eclosão e modo de oviposição. 

Na Argentina, SAINI (1984) estudou os ovos de aoze espe 
cies de pentatomídeos encontrados na cultura da soja, apresen 
tando chave para separá-los. 

Este trabalho é o primeiro de uma série que estuda a mor 
fologia e biologia dos imaturos de O. ypsilongriseus. 

MATERIAL E MËT000S 

Foram utilizadas as nosturas obtidas emVECCHIQ & GRAZIA 
(1992) . Todas foram incubadas em câmara climatizada (25 lo 
C; 75 	10% UR; 14 horas de fotofase) , em placas de Petri ou 
em potes plásticos transparentes, sobre papel de filtro ou ai 
godão umedecido. 

As medidas foram feitas em dez ovos, com ocular de medi 
ção. 

O desenvolvimento embnionáro foi acompanhado detalhada 
mente, com pelo menos duas observações diárias, ás 8:00 e às 
17:00 horas. Eram feibas anotações, fotografias e ilustra-
ções, com auxílio da câmara clara, para registrar as mudan-
ças ocorridas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características da postura e dos ovos 

O tamanho da postura fois discutido em VECCHIO & GRAZIA 
(1992) 

Os ovos são colocados em grupos de duas fileiras,com um 
ovo de cada fileira em contato com dois da fileira paralela. 
São presas ao substrato e a outros ovos da mesma postura por 
um material adesivo secretado pela fâmea, de acordo com o que 
menciona ESSELBAUGH (1946) , como característica da família 
Pentatomidae. 

O ovo de O. ypsi/ongriseJs, como acontece em outras espá-
cies de Oebalus, Morai/doe e em outros pentatomídeos, apresen-
ta o cório transparente, o que permite a visualização e acom 
panhamento dos processos de desenvolvimento embrionário que 
se passam no seu interior. 

Para O. pose/los (Dalias, 1851) , SQUIRE (1934) , REINIGER 
& FERREIRA LIMA (1935) e AMARAL (1949) verificaram a colo- 
ração variável ao longo do período de incubaçáo, sendo 	que 
SQUIRE (1934) e AMARAL (1949) apresentaram descriçâes sucin-
tas dessas mudanças. Já SILVA (1988 e 1992) acompanhou data-
lhadamente o desenvolvimento embrionário de O. poecilus, a in-
tervalos de 12 horas, chegando à estimativa da idade do ovo 
atravás de sua coloração 

Descriço do ovo 

Seque as características gerais da família, como descri 
to em HEIDEMANN (1911) e SOUTHW000 (1956). É cilíndrico, em 
forma de tonel, com cório de cor branca tranalúcida, liso e 
brilhante; o exame com maior aumento mostra o cório com apa-
rância ondulada, sendo visíveis curtos espinhos e minúsculas 
depressôes. [altura: 0.79 ± 0,03mm (0,74 - 0,84); 	largura: 
0,64 	0,02mm (0,62 - 0,66)]. O pseudo-opárculo á levemente 
convexo. O pó1osurior á orlado por processos micropilares 
contíguos apicalmente e curtos, dispostos sobre um anel mais 
saliente, que circunda o pseudo-opárculo. O número de proces 
aos capilares á 69 	6 (62 - 78) . Em O. pugnax, ODGLEN & WAR 
REN (1962) mencionam que estes variam de 67 a 72. 

As fases do desenvolvimento embrionário estão ilustradas 
na Fig. 1 e são as seguintes; 

FASE 1 

Logo após a aviposição a coloração á verde clara, homo-
gãnea em toda a superfície do avo. Quando o ovo não á ferti-
lizado, permanece com esta coloração. 
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FASE II 

Após aproximadamente 36 horas começama ser visíveis no 
polo superior do ovo duas faixas sub-paralelas, irregulares, 
de coloração avermelhada, que se tornam mais alongadas pau-
latinarnente. Em vista lateral, interna, as faixas são visí-
veis atá aproximadamente a metade do ovo. 

FASE III 

Por volta das 60 horas as faixas são substituidas por 
uma mancha avermelhada concentrada numa das metades do pneu 
do-opõrculo, em forma de W, cujas extermidades laterais se 
dilatam em duas manchas bem nítidas, que correspondem aos 
olhos do embrião. Englobando esse W vermelho estão regiões 
esbranquecidas, enquanto a metade restante do pseudo-opércu 
lo á ainda esverdeada. Em vista lateral, interna, em mais ou 
menos dois terços banais do ovo, a coloração á vermelho da 
ra e na face oposta, apenas uma estreita faixa, basal, da 
mesma cor & visível. Esta fase dura aproximadamente 12 ho-
ras. 

FASE IV (Fig.2): 

Em torno das 72 horas já se visualiza o Ruptor ovis. A 
mancha em W se amplia, ocupando todo o pseudo-opárculo; seu 
centro é esbranquiçado; os olhos são bem evidentes. Em vis-
ta lateral, interna, o ovo á totalmente avermelhado, enquan 
to na face externa apenas os dois terços basais tem esta co 
loração; na região mais basal a cor tende ao alaranjado, en 
quanto o terço superior á branco leitoso, onde se destaca em 
negro o Ruptor ovis. A fase final do desenvclvimento embrio-
nário dura mais ou menos 36 horas; a coloração avermelhada 
escurece progressivamente, tendendo ao vinho. A eclosão 
ocorra em torno de aproximadamente 108 horas após a oviposi 
ção. A ninfa presciona a cabeça no Ruptor ovis e rompe o co 
rio internamente à coroa de processos micropilares. 

Diagnose diferencia' 

Os ovos de O. ypsilongriseus são muito semelhantes aos 
O. poecilus descritos por SQUIRE (1934), AMARAL (1949)e SIL-

VA (1988 e 1992) . Diferenciam-se na fase final do desenvol-
vimento embrionário quando O. ypsilongriseus apresenta o W ca 
racterístico e a cor vermelha mais escura que O. poeciltis. 
São próximos também das espécies de Mormideo, estudadas por 
NARTINS ei cl. (1986) e WEBER et ai. (1988). Separam-se as es 
pácies de Oebaius e Mormidea da seguinte forma: os ovos de 
Oebolus apresentam um maior número de processos micropilares 
(variam de 60 a 80) , que são curtos e contíguos, enquanto em 
Mormideo estes variam de 35 a 45 e são longos e separados. A 
coloração dos ovos em Oebolus, logo após a postura, á verde 
claro brilhante enquanto que em Mormidea a 	coloração mi 
cial á amarelo-esverdeada. No final do desenvolvimento em-
brionário, a coloração geral dos ovos de Oebulus trre ao 
vermelho, enquanto que em Morrnidea esta é vermelha-ciaranja- 
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FIGURA 1 - Ilustração dos processos de desenvolvimento embrionrio, visua-
lizados nos ovos de Qebalus ypsilongriseus (De Gcer, 1773), em 
condições de laborat6rio (25±19C; 75±11'% UR; 14 horas de fotofa-
se). 
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da. Os olhos da ninfa, que se vislumbram por transparência, em 
Oebalus estão mais próximos da periferia do pseudo-opérculo. 
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FIGURA 2 - Vista superior da postura de Oebalus ypsilongriseus (De Geer, 1773), 
fase IV (20X) 
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